INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO DE ARTE SACRA 

DO MUSEU CARLOS MACHADO NA IGREJA DO COLÉGIO
Ponta Delgada, 18 de Maio de 2006

Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Cumprimento todos os presentes, que corresponderam ao nosso convite para a abertura deste Núcleo de Arte Sacra do Museu Carlos Machado. 

Saúdo, particularmente, os familiares que legaram à Região Autónoma dos Açores o imóvel onde nos encontramos e, bem assim, os doadores e depositários das obras de arte que passaram a integrar o acervo do Museu Carlos Machado.

Ao celebrar-se, hoje, dia 18 de Maio, o Dia Internacional dos Museus, o Governo assinala, da melhor forma, com a abertura deste Núcleo de Arte Sacra - a partir de uma proposta de Nestor de Sousa, em 1976 - o seu empenhamento em que as práticas culturais, entendidas como uma função social, sejam cada vez mais marcadas, entre nós, pelo conhecimento, pela formação, pela acessibilidade e pela fruição estética, num âmbito de preservação e valorização do nosso património.

Com um novo e mais recente impulso, tem sido esse um dos objectivos do Governo. 

Com efeito, e cingindo-me, apenas, à política museológica, estão em curso, nesta fase, acções e planos de abrangência regional, que passam, entre outros casos, pela instalação do Centro de Interpretação Ambiental e Cultural, na ilha do Corvo; pela recuperação e novas funcionalidades para a Fábrica do Boqueirão, na ilha das Flores; pela ampliação do Museu dos Baleeiros, nas Lajes do Pico; pela instalação de uma galeria de exposições temporárias no Faial; pela ampliação do Museu Regional da Horta, onde, em breve, irão começar obras profundas de recuperação do imóvel e pela instalação da Casa Manuel de Arriaga; pela expansão das actividades dos Museus de São Jorge e de Santa Maria; pela ampliação do Museu da Graciosa; pela intervenção nos edifícios do Convento de S. Francisco e na Igreja de Nossa Senhora da Guia, reformulando a sintaxe do Museu de Angra do Heroísmo; pela recuperação do Recolhimento de Santa Bárbara, que se inicia este ano, e por profundas obras de remodelação do Convento de Santo André, em Ponta Delgada; pela criação de um Centro de Expressões Artísticas Contemporâneas, na Ribeira Grande, e pela abertura, no próximo Outono, da Casa Armando Cortes-Rodrigues, nesta cidade.

Paralelamente a este conjunto de intervenções em todo o território insular, prosseguem os trabalhos de pesquisa e de inventariação do património arqueológico subaquático, e incrementam-se a produção de merchandising e o apuro das edições, de que é exemplo o Roteiro dos Museus dos Açores que, hoje, é disponibilizado ao público em todas as ilhas.

No início do século XX, Vassili Kandinsky apontava para a espiritualidade como componente não confluente com a religiosidade, insistindo no carácter espiritual da interioridade humana. Por isso, as exposições que hoje inauguramos – a permanente e a temporária – buscam, primeiro, esse infinito que em cada um de nós reside. 

Por outras palavras, o acervo de Arte Sacra do Museu Carlos Machado e as telas de António Dacosta e de Júlio Pomar - expostos neste espaço interactivo do templo e do moderno edifício ao lado - procuram reflectir uma visão da espiritualidade dos açorianos, evidenciando os seus sentimentos devocionais e alertando para o esboço de um traço identitário e comunal, já que, no discurso museológico adoptado, são realçados o tom, o ritmo, a intensidade e a diversidade de valores que transcendem indivíduos, épocas e circunstâncias. 

Quando entramos neste templo, a cuja reabertura procedemos há quase dois anos, pressente-se a dificuldade de explicar a impressão de esmagamento, por ser reconhecida e imediatamente apreendida a sua natureza espiritual. Com a instalação deste Núcleo de Arte Sacra, os sentimentos do visitante serão, contudo, tocados por uma sensação estética acrescida que ultrapassa as soluções arquitectónicas, as constrições de engenharia e os elementos decorativos. Por aqui, também se descortinarão as ousadias dos artistas.

Daqui a pouco, aqui ao lado, visitaremos a exposição temporária, preparada pelo Museu Regional de Angra do Heroísmo – “A presença do Divino na Obra de António Dacosta e Júlio Pomar” – em que estes dois autores contemporâneos abarcam a simbólica do Espírito Santo. Assinalo que, à excepção da “Festa” (que é apresentada em reprodução em tamanho real, mas disponível no Museu do Chiado, no original, a partir de 18 de Junho) todas as obras de António Dacosta integram o espólio da Região, e que, dos trabalhos de Júlio Pomar, três já são pertença dos açorianos, integrando o nosso acervo de arte contemporânea que temos vindo a enriquecer todos os anos.

Por outro lado, sinalizamos, também, aqui, hoje, dois outros factos elucidativos de uma nova orientação destinada a conferir coesão à política cultural do Governo: um respeita à articulação de actividades dos organismos periféricos de diferentes ilhas, testemunhada neste lugar pela produção da exposição temporária; outro é a concertação das actividades entre organismos dentro da mesma ilha, já que vão conjugar-se as acções entre a Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada e o Museu Carlos Machado, configurando este espaço mais amplo do Colégio dos Jesuítas como um autêntico centro cultural, envolvendo a comunidade e devolvendo-o à comunidade. 

Concretizámos, pois, voluntariosamente, a devolução aos açorianos, proprietários legítimos desta herança, deste bem precioso e estimável. Tal como, a seu tempo, anunciei, não nos confinámos à consolidação das paredes de um edifício ou ao restauro das suas componentes de valor artístico. Mais do que isso, o Governo recupera para a cidade de Ponta Delgada, para a ilha de São Miguel e para os Açores um espaço que queremos para uma “cultura viva, formativa, animada, acessível, convivial, carregada de sentimentos, tocada pelo espírito do lugar, com portas franqueadas” numa relação cúmplice com o desenvolvimento social e até económico.

Estamos, assim, todos, de parabéns. 
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